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2006
UM ANO DE GRANDES AVANÇOS

Atividades sindicais, mudanças
administrativas e ações sociais e de
lazer marcaram o ano para o Seeb-

CG/MS, que investiu para melhorar o
atendimento aos filiados



Palavra do Presidente
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Um ano de muito trabalho
e renovação de esperanças

Balancetes e demonstrativos

Muitas coisas acontece-
ram na vida do nosso Sindi-
cato em 2006. Ações admi-
nistrativas, sindicais e soci-
ais foram constantes na vida
da entidade, executadas
mesmo diante das dificulda-
des já tão divulgadas e que
perduraram desde a posse

da atual diretoria – em maio de
2005. Com a conclusão da au-
ditoria, requisitada para conhe-
cer a profundidade da dívida e
da capacidade de receita, foi
possível saber com segurança
onde se deveria pisar, o que
abre novas perspectivas para
o próximo ano.

A diretoria do Sindicato se
viu forçada a deixar de lado
algumas atividades – como o
lado social, retomadas em no-
vembro com a garantia de que
a entidade atingiu sustenta-
bilidade – para priorizar outros
setores. Apesar da manifesta-
ção de alguns, que insinuaram
"falta de ação", os diretores
passaram os últimos meses tra-
balhando para construir vitóri-
as que, agora, começam a apa-
recer de forma clara.

Em outras palavras, em

momento algum o Seeb parou.
Tanto no movimento sindical,
intenso nos últimos meses,
como em intervenções na infra-
estrutura física das sedes de
campo e administrativa, a di-
retoria esteve presente.

Chega-se ao final de 2006
com a consciência de que mui-
tas vitórias foram conquistadas.
Mas, ainda, estamos distantes
de atingir a satisfação. Temos
ciência de que muitos desafios
estão por vir, e que diversos
compromissos devem ser hon-

rados. Daremos novos pas-
sos nessa missão em um ca-
minho iluminado por respos-
tas que, até pouco tempo,
eram desconhecidas.

Aproveitamos para agra-
decer a colaboração e a com-
preensão dos bancários até
agora. O apoio nos momen-
tos difíceis, e a parceria para
que conseguíssemos os resul-
tados positivos, só renderão
novas vitórias para todos
nós. Um Feliz 2007, e aguar-
dem pelo próximo ano!

http://www.sindicario.com.br
MANTENHA-SE INFORMADO: ACESSE O SITE DO SINDICATO
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Previsão Orçamentária para 2007 Informe Bancário

SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários – O Bradesco foi condenado pela juíza Margareth
Rodrigues Costa, da 24ª Vara do Trabalho do Tribunal Regional do Tra-
balho da 5ª Região a indenizar em um R$ 1 milhão, por danos morais, um
funcionário homossexual. De acordo com informações do site Mix Brasil
e do Sindicato dos Bancários da Bahia, o ex-gerente geral da agência
Itaigara (Salvador), Antônio Ferreira dos Santos, foi vítima de assédio
moral durante os anos em que trabalhou na empresa, pelo fato de ser
homossexual, e demitido sem justificativa.

O Sindicato também relatou que o assédio moral partiria, principal-
mente, do então superintendente Fernando Tenório, que o ofendia publi-
camente com críticas à sua orientação sexual, usando expressões de bai-
xo calão na frente de empregados e clientes. Tenório, atualmente, é dire-
tor regional do Bradesco. Em fevereiro de 2004, Santos foi demitido por
justa causa, sem que a comunicação emitida pelo banco trouxesse qual-
quer explicação sobre o desligamento do funcionário.

Bradesco condenado a indenizar
funcionário por danos morais

SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários – No dia 14 de dezembro, diretores do Itaú e repre-
sentantes dos funcionários voltaram a se reunir para discutir o aumento
da PCR (Participação Complementar nos Resultados) a que os trabalha-
dores têm direito. Como ocorreu nas rodadas anteriores, o banco nova-
mente se negou a aumentar o valor, e, contra indicação das entidades
sindicais, adiantou o pagamento de R$ 360 a seus funcionários, e refuta a
reivindicação de pagamentos maiores.

Apesar da negativa, conforme relato de sindicalistas presentes ao en-
contro, o Itaú ainda estaria à disposição para negociar, mesmo sem apontar
um valor condizente à necessidade dos trabalhadores. O argumento é de
que, hoje, o Itaú é o maior banco privado do país, presente em outros
países da América Latina e com bons resultados internos, que subsidiari-
am o pagamento de uma PCR melhor.

A intenção dos sindicalistas que participam das discussões com o Itaú
era de que a PCR fosse paga até o Natal. Porém, em caso negativo,
previa-se a continuidade do movimento e de protestos por todo o Brasil,
até que o banco revisse o pagamento do benefício.

Itaú se recusa a melhorar valor
da PCR paga aos funcionários
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Recentemente, chegou a
conhecimento de boa parte da
categoria a demissão de diver-
sos trabalhadores do ABN
Amro, empresa que administra
os bancos Real e Sudameris.
Dentre os quadros que tiveram
a notícia da perda dos empre-
gos às vésperas do Natal, es-
tava um trabalhador que, até
pouco tempo atrás, era usado
como exemplo de inclusão e
compromisso social por parte
do Real. “Garoto-propaganda”
do Virtual Vision, que permiti-
ria acesso a portadores de de-
ficiência visual ao emprego, esse
trabalhador – que também so-
fre de cegueira – aguardou anos
pela implantação dos equipa-
mentos. Que surpresa ao des-
cobrir que, na relação de desli-
gamentos, ele estaria incluído.

A atual presidência buscou

um funcionário às vésperas do
final do ano, mas o fato dos
desligamentos ocorrerem logo
após uma campanha salarial.

Mesmo concedendo um ín-
dice frustrante de 3,5% de re-
ajuste, diante de lucros
bilionários expostos ao longo
do ano, os bancos engrossa-
ram a fila do desemprego após
acertaram na mesa de negoci-
ações. Ao longo do ano, deze-
nas de bancários perderam seus
empregos na Capital e região,
como salienta o secretário de
imprensa do Sindicato, Luiz
Alexandre Marcondes Mon-
teiro, que pede providências
quanto à manutenção dos pos-
tos de trabalho. Atualmente,
quatro trabalhadores (do
Sudameris, Real, Unibanco e
Safra) têm seus empregos ga-
rantidos por ações sindicais.

“O desafio urgente é repen-
sar a prática sindical, refletin-
do com maturidade o que vem
sendo feito em prol da manu-

tenção dos postos de trabalho
dos bancários”, sustentou, cri-
ticando posturas “como a de se
desperdiçar tempo e energia
discutindo e administrando
convênios, clubes e eventos
festivos e esportivos do que se
organizar as lutas de classe”.

Monteiro ressalta que exis-
tem verdadeiras “situações de
risco” para o trabalhador, re-
presentados pela automação e
a terceirização, adotados
indiscriminadamente pelo co-
mando dos bancos. Temas a
serem abordados como pauta
inicial de qualquer discussão.

“Não é possível aceitar ape-
nas políticas partidárias, con-
servadoras, voltadas unicamen-
te para o administrativo e o
economicismo. Esse comporta-
mento é uma ‘prestação de ser-
viços’ aos banqueiros e
gestores, em seus esforços
para domesticar as lutas sindi-
cais, trazendo assim prejuízos
para a sociedade”.

Sindicalismo

Demissão: um verdadeiro "presente de grego"
Às vésperas das festas de final de ano, trabalhadores da Capital e região
são surpreendidos com leva de demissões em bancos e financeiras

negociar a reincorporação de
demitidos. No caso do traba-
lhador citado na história acima,
a situação foi revertida com a
entrada em campo do INSS,
onde as instituições bancárias

buscam “encostar” alguns pro-
fissionais para não arcar com os
gastos salariais. Muitos compa-
nheiros não têm a mesma sor-
te. Chama a atenção não ape-
nas a crueldade de se demitir

ABN/Real, o campeão entre os bancos
privados quando o assunto é "demissão"

As demissões anunciadas
pelo Banco Real às vésperas
do final de ano mantiveram a
instituição financeira à fren-
te no “ranking” de demissões
dos bancos privados ao lon-
go do ano: levantamento pre-
liminar do Sindicato aponta
que foram 13 desligamentos,

sendo que, conforme dados do
Departamento Jurídico, cin-
co deles ocorreram entre ou-
tubro e dezembro – incluin-
do aí o caso de um funcioná-
rio lesionado e o de um por-
tador de deficiência visual.

Entre todos os bancos, o
Real apenas não supera o Ban-
co do Brasil, que desligou 27
funcionários no ano, e as co-
operativas de crédito – que
juntas somaram 35 demis-
sões. O HSBC, com nove de-
missões, a Caixa Econômica
Federal, com oito, e o
Bradesco, com sete, aparecem
em seguida na contagem de
termos de rescisão que che-
garam ao Seeb desde o início
do ano. Vale lembrar que o

Real possui quatro agências
na Capital e uma em
Cassilândia, dentro da base
sindical da região.

“O número é significativo
e preocupante, exigindo aten-
ção por base do Sindicato
uma vez que não vemos ocor-
rer um número de contra-
tações semelhante ao de des-
ligamentos. Mais de 100 tra-
balhadores do setor bancário
perderam o emprego neste
ano, em uma bola de neve que
vem se arrastando ao longo
dos anos”, afirma Luiz
Monteiro, ao lembrar que, no
início dos anos 90, existiam
cerca de 800 mil bancários no
País. Hoje, esse número é in-
ferior a 400 mil.

Somente neste ano,
banco desligou 13
funcionários dos mais
de 100 trabalhadores
do setor financeiro que
perderam empregos.
Cooperativas de crédito
lideram demissões

O Supremo Tribunal Fe-
deral liberou no dia 14 de de-
zembro os juízes das instân-
cias inferiores a aplicarem o
Código de Defesa do Con-
sumidor também em julga-
mentos de conflitos judiciais
entre instituições financeiras
e clientes, inclusive os rela-
cionados às taxas de juros.
O julgamento foi resultado
de recursos apresentados
pelo procurador-geral da
República, Antônio Fernan-
do de Souza, e de duas enti-
dades de Defesa do Consu-
midor – Idec e Brasilcon –
que pediam posicionamento
sobre a possibilidade dos
juízes decidirem sobre juros.

Os recursos contestaram
o julgamento das ações so-
bre operações financeiras

com base no Código Civil,
como estava expresso em
uma decisão anterior, toma-
da em junho. A alegação é
de que o texto não corres-
pondia ao que havia sido
decidido pelo STF, solicitan-
do assim a alteração da re-
dação. O Supremo vetou
decisões sobre a Selic (bási-
ca de juros), e irá averiguar
se os juízes extrapolam suas
alçadas caso a caso.

Em junho, uma ação da
Confederação Nacional do
Sistema Financeiro que pedia
a aplicação do código fosse
declarada inconstitucional,
mas foram derrotados por 9
a 2. Apesar de ser a segun-
da sentença negativa no ano
sobre o tema, a Febraban
negou que houve derrota.

Justiça vai usar Código do
Consumidor para resolver
conflitos entre bancos e clientes

Diretor Luiz Monteiro (dir), ao lado de oficial de Justiça,impedindo que
funcionário lesionado do Sudameris fosse demitido
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As demissões não são as
únicas questões voltadas ao
emprego que preocupam as
entidades sindicais. Dentre os
problemas, a terceirização é
uma realidade que está na mira
dos representantes dos traba-
lhadores e do Ministério do
Trabalho. Segundo o SP Ban-
cários, o Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo/SP e Osasco
e a Confederação Nacional dos
Trabalhadores Bancários e
Financiários produziram, entre
junho e setembro deste ano,
um relatório de suas mil pági-
nas apontando irregularidades
trabalhistas e fiscais nas em-
presas contratadas por bancos
para terceirizar serviços como
tesouraria, retaguarda e com-
pensação. As multas decorren-
tes às empresas já somam R$
10 milhões. O material foi en-
tregue à secretária de Inspe-
ção do Trabalho do Ministé-
rio, Ruth Vilela, que comandou
as investigações.

“A terceirização foi uma
forma encontrada pelos ban-

cos para flexibilizar os direitos
trabalhistas dos bancários,
cujo número foi reduzido dras-
ticamente nos últimos 15 anos.
Uma das razões para isso é a
terceirização, que joga no
limbo ex-bancários que conti-
nuam realizando os mesmos
serviços, mas têm suas condi-
ções de trabalho precarizadas,
perdendo acesso a conquistas
históricas arrancadas com mui-
ta luta”, opinou Ana Tércia
Sanches, diretora do Sindicato
paulistano.

Dentre as irregularidades
apontadas pela diretoria da
Contraf e do SP Bancários, es-
tão a redução do salário em até
60% para as funções, aumen-
to da jornada de trabalho de
6h para 8h48 além de extra-
polações (o processo cita ca-
sos de funcionários que traba-
lharam por 23h ininterruptas),
perdas de vales refeição e ali-
mentação e redução do vale
transporte. A identificação de
contratos como horistas, tem-
porários e estagiários traba-

lhando em forma irregular tam-
bém foi denunciada.

As entidades trabalhistas
batizaram a terceirização nos
bancos como “um festival de
fraudes”, comparando-as ao
conceito de trabalho degradan-
te definido pela Organização
Internacional do Trabalho – bai-

xos salários, forte ritmo de tra-
balho e ambiente de trabalho
insalubre.

Enquadramento –Enquadramento –Enquadramento –Enquadramento –Enquadramento – Os au-
ditores responsáveis por esse
levantamento recomendaram,
no final, a contratação de to-
dos os terceirizados como ban-

cários, uma vez que efetuam os
mesmos serviços que a catego-
ria, mas estão fora da base sin-
dical. A defesa também foi
apontada por Luiz Alexandre
Marcondes Monteiro, do Seeb-
CG/MS, que propõe a “abertu-
ra” do leque sindical para aten-
der também os trabalhadores
terceirizados.

“Os trabalhadores das
terceirizadas realizam os mes-
mos serviços dos bancários, ou
seja, empregos das instituições
bancárias migraram para outras
empresas. Porém, ganham me-
nos e estão mais sujeitos a irre-
gularidades denunciadas pela
nossa categoria, como o assé-
dio moral, falta de condições de
trabalho ou excesso de serviço
e também não têm direito a
muitos dos nossos benefícios”,
argumentou Monteiro.

“Caso o Sindicato promova
alterações em seu estatuto, per-
mitindo que os trabalhadores do
setor terceirizado bancário tam-
bém façam parte da base, es-
taremos ampliando não apenas
a nossa cobertura, mas também
forçando os bancos e empre-
sas associadas a obedecerem a
legislação trabalhista, e por con-
seqüência preservando empre-
gos”, prosseguiu

Ministério recebe denúncia contra terceirizações
Contraf e sindicato paulistano apontam, em duas
mil páginas, problemas relacionados à
terceirização dos serviços bancários; documento
foi entregue ao Ministério do Trabalho

As instituições financeiras
que foram denunciadas à Jus-
tiça do Trabalho ou ao MPT
(Ministério Público do Traba-
lho) por praticarem o assédio
moral contra seus funcionários
afirmaram à reportagem da
Folha de S. Paulo, em reporta-
gem publicada no dia 17 de
dezembro, que repudiam “con-
dutas inadequadas” dos em-
pregados, e investem em trei-
namentos para prevenir situa-
ções que culminem em cons-
trangimentos e humilhações
aos trabalhadores.

Em matéria da Folha Online,
a Federação Brasileira de Ban-
cos afirmou que o assédio mo-

ral não é um “problema gene-
ralizado” no setor, tampouco
lidera o ranking das reclama-
ções trabalhistas nos departa-
mentos jurídicos dos bancos –
as maiores queixas seriam re-
lacionadas à jornada de traba-
lho (horas extras) e equipara-
ção salarial.

“Não temos dados que
mostrem que há uma epidemia
de assédio moral no setor ban-
cário. Existem reclamações,
mas são em pequeno número
quando se considera a popu-
lação de bancários, que hoje
chega a 404 mil funcionários no
País”, afirmou, em entrevista,
Magnus Apostólico, coordena-

dor de Relações Trabalhistas da
Febraban.

Ele disse, ainda, que os ban-
cos estariam dispostos a discu-
tir medidas preventivas para que
o assédio moral não chegue a
ponto de se transformar em um
conflito que tumultue a relação
dos bancos com os colaborado-
res, como ocorreu com casos
de LER. “Foi um modismo que
se espalhou por vários segmen-
tos”, prosseguiu.

O Sindicato dos Bancários de
São Paulo encaminhou, em um
processo de cerca de duas mil
páginas, denúncias ao MPT re-
ferentes à prática de assédio
moral coletivo em seis bancos,

entre os anos de 2002 e 2005.
Paralelamente, há cerca de um
mês, foi montado um grupo de
trabalho para discutir o tema,
metas das instituições financei-
ras e a prevenção de conflitos
no ambiente de trabalho.

“A instalação do grupo de
trabalho tem como objetivo
excluir a prática de assédio
moral da categoria e propor o
fim de metas abusivas”, disse
à Folha Luiz Cláudio Marco-
lino, presidente do sindicato.
“Com a redução do número de
funcionários, a pressão e a co-
brança aumentaram. Não é um
problema isolado. É generaliza-
do e se agravou com a cobran-

ça de metas para a venda de
produtos”, prosseguiu.

Dois bancos foram citados
pela reportagem por conta de
ações do Ministério Público do
Trabalho. O Bradesco, que foi
procurado, afirmou que não
havia sido citado na ação em
questão, e não comentaria o
tema. O MPT também ingres-
sou, em março de 2005, com
uma ação civil contra o Itaú, pe-
dindo que o banco não adotas-
se práticas de assédio contra
empregados com suspeitas ou
confirmação de doença profis-
sional. O processo, na época da
publicação, estava na 44ª Vara
do Trabalho, em perícia.

Febraban: assédio moral não é "problema generalizado"
Representantes dos Bancos nega existência de epidemia de assédio moral; reclamações sobre tema seriam em "pequeno número"

Reprodução/CUT
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1000 NA FESTA

Confraternização

Confira a relação de premiados:

Sindicato encerra o ano com uma grande festa para seus associados, que
levou mil pessoas à Sede de Campo. Música, diversão e sorteio de dezenas
de prêmios fez parte da agenda festiva no encerramento do ano

O mês de novembro termi-
nou com a realização de uma
grande festa no Clube de Cam-
po do Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS e
Região, como forma de abrir à
base filiada um pouco dos re-
sultados conquistados ao lon-
go do ano. O festejo reuniu cer-
ca de mil pessoas, entre ban-
cários, sócios e familiares, em
uma tarde de festa, música, di-
versão e sorteio de prêmios.

A festa também foi uma for-
ma encontrada pela presidên-

cia de promover atividades em
prol da integração da catego-
ria, algo que, reconhecidamen-
te, ficou em um segundo plano
na atual gestão.

O presidente da entidade,
José Aparecido Clementino
Pereira, explicou que a realiza-
ção de festividades precisou ser
postergada diante das dificul-
dades econômicas enfrentadas
pela entidade. Porém, após
concluído o relatório da audi-
toria, constatou-se que havia
recursos para a festividade –
apesar da mesma ser realizada

fora do calendário “formal” do
Sindicato.

Várias pessoas foram pre-
miadas no ato do sorteio, por
estarem presente ao evento. O
que não excluiu outros traba-
lhadores de concorrerem: en-
tre dezembro deste ano e ja-
neiro de 2007, espera-se con-
cluir a entrega de todos os prê-
mios sorteados – entre TVs,
home theathers e aparelhos de
DVD, entre outros – a todos
os sorteados, especialmente
aos bancários que atuam fora
da Capital.

CAMPO GRANDE

Cícero Roberto dos Santos (CEF) Rádio Gravador com CD Lenoxx
Adeir Anna da Cunha (Sócio Recreativa) Conjunto de panelas inox 7 peças
Francisco Antônio dos Santos (Itaú) Mini TV Mallory
Marcley Telles (Unibanco) Cafeteira Britânia
Sônia Maria Teodora de Oliveira (Unibanco) Conjunto de facas 7 peças
Marcos Delmondes da Silva (Bradesco) Liquidificador Arno
Mario Peixoto Aranda (Bradesco) Secador Britânia
Jaimi Joni Danzer (Bradesco) Espremedor de frutas Bellagio
Alexandre Borges de Carvalho (HSBC) Mix e Processador Walita
Jefferson Massanoby Takuno (Banco do Brasil) Espremedor de frutas Bellagio
Luiz Pereira Durães (CEF) Mini-grill e Sanduicheira Britânia
Fabrício Kleyssel Maciel (Itaú) TV CCE 21"
Ademir Claro de Carvalho (Bradesco) TV CCE 21"
Antônio João Viveros (Banco do Brasil) TV CCE 21"
Darlan Graça da Cruz (Real/Sudameris) DVD Game/Karaokê
Wilson Giugni de Oliveira (Banco do Brasil) DVD Game/Karaokê
Maria Ângela Rocha Lyrio de Souza (CEF) Home theather
Karla Aparecida Haddad Nesrala (HSBC) Home theather
Luiz Martins Alves (Bradesco) Microondas
Marlene Kurowa (CEF) Microondas
Emerson Maia (Bradesco) Barraca Humer (2 colchonetes)
Mônica Cestari Rodrigues (Banco do Brasil) Batedeira Arno
Ermínio Jerques Otanio Peixoto (Bradesco) Faqueiro 48 peças
José Vanderlei Messias (Banco do Brasil) Faqueiro 48 peças
Fábio Nestor Musskopf (HSBC) Cafeteira Britânia

INTERIOR NORTE

Dorvalino Macedo (HSBC/Coxim) TV CCE 21"
Gislaine Antônia Rainho (HSBC/Costa Rica) TV CCE 21"
Leandro Lopes dos Santos (B. do Brasil/Sonora) DVD Game/Karaoke
José Barros da Silva (B. do Brasil/Pedro Gomes) Home theather
Wagner de Oliveira (HSBC/Costa Rica) Microondas
Israel Jardim Fria (Banco do Brasil/Coxim) Barraca Humer (2 colchonetes)
Mauro Juliano Assolin Corrêa (Bradesco/Camapuã) Batedeira Arno
Angelita Obregão da Rosa (HSBC/Coxim) Faqueiro 48 peças
Jaime Divino da Silva Júnior (HSBC/Costa Rica) Cafeteira Britânia

INTERIOR SUL

Cleonice dos Santos Ramos (Bradesco/Aquidauana)TV CCE 21"
Terezinha Della Pace Braga (B. do Brasil/Bonito) TV CCE 21"
Ana Karoline Ursulino Soares (HSBC/Aquidauana) DVD Game/Karaokê
Eliege Marin (HSBC/Sidrolândia) Home theather
Mirian Tereza Jara Rodrigues (CEF/Jardim) Microondas
Antônio Graça Franco (B. do Brasil/Aquidauana) Barraca Humer (2 colchonetes)
Mário José Pinto de Souza (CEF/Aquidauana) Batedeira Arno
Rosângela Rodrigues Vargas (CEF/Aquidauana) Faqueiro 48 peças
Andrio Macael Schvingel (CEF/Jardim) Cafeteira Britânia
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Entrega das premiações
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O ANO EM QUE MUITO MUDOU
O ano de 2006 chega ao fim
levando consigo uma série de
momentos difíceis. Mas deixa
também os resultados do
trabalho e das lutas nas quais os
trabalhadores do sistema
bancário de Campo Grande e

Região se engajaram. Por diversas
vezes, presenciamos abusos por
parte dos patrões, não apenas no
dia-a-dia das agências e
administrações, como também
em ações que atingiram
diretamente a vida dos bancários.

Da mesma forma, o trabalhador
soube erguer sua voz para fazer
valer os seus direitos, se não com
o resultado esperado, ao menos
para barrar a arbitrariedade e o
autoritarismo dos patrões.
Seja nas movimentações dentro e

fora das agências, na presença da
polícia e do cidadão, ou no
convívio social, foram 12 meses
movimentados, que muito
trouxeram para a vida do
trabalhador bancário.
Recordamos nesta edição alguns

dos momentos de maior
relevância do ano, para que dos
resultados positivos surjam novas
idéias, e daquilo que não ficou
dentro das expectativas, buscar o
aprendizado para superar
possíveis falhas.

Campanha Salarial foi barrada por proposta da Fenaban
As discussões da Campanha

Salarial 2006 tiveram início em
março deste ano, com a reali-
zação de um seminário em Ri-
beirão Preto/SP, no qual esta-
vam representados os mais de
20 sindicatos que fazem parte
da Feeb/SP-MS. Ali, além das
práticas adotadas pelos bancos
para “contornar” exigências tra-
balhistas, surgiu a semente que
se consolidaria na proposta
apresentada em 27 de julho,
durante a Conferência Nacio-
nal dos Bancários.

Neste ano, funcionários de
bancos públicos e privados
marcharam juntos para solici-
tar um reajuste real de 7,05%,
e diante de atitudes intransigen-
tes da Fenaban, chegaram a
realizar uma série de protestos
na Capital. A começar por um
“café quente” oferecido a quem
espera atendimento em algumas
agências, onde foi exposto o
abandono dos banqueiros da
mesa de negociações.

Depois, diante da insinua-
ção de que poderia não ser con-
cedido aumento, os bancários
realizam uma paralisação de 24
horas, em 26 de setembro. So-
mente em Campo Grande, 34
agências amanheceram fecha-
das, envolvendo 750 trabalha-
dores na mobilização.

Depois de uma proposta
descartada pelo Comando Na-
cional de Greve, os bancários
de todo o Brasil iniciaram uma
paralisação maior. Em Campo
Grande, a greve tem início no
dia 13 de outubro, com vistas

à melhora da proposta ofere-
cida pelos banqueiros.

A adesão na base sindical é
maciça, e contou com a
criatividade dos manifestantes
para prosseguir com o movi-
mento grevista: bancos que
causaram impedimentos para a
movimentação pacífica conta-
ram com apitaços e a presença

de bancários nas filas para efe-
tuar depósitos simbólicos. O
Bradescão foi quem mais terá
histórias para lembrar...

O movimento terminou com
uma nova proposta: 3,5% de
aumento, PLR de R$ 828 mais
lucro líquido limitado a R$
5.946 quando o lucro líquido
for inferior a 5% e teto de R$

10.992. No dia 16 de outubro,
os bancários do País resolvem
abandonar o movimento. O re-
sultado foi comemorado por
alguns, e criticado por muitos,
que desejaram a continuidade
do movimento diante do rea-
juste que praticamente repôs a
inflação dos últimos 12 meses.

Apesar do resultado, o

envolvimento da categoria ban-
cária foi muito elogiado. Na
base sindical, 77% dos traba-
lhadores pararam suas ativida-
des, engrossando os protestos
nas portas das agências e de-
monstrando que, mesmo com as
dificuldades plantadas durante
a campanha, é possível realizar
grandes ações.

A greve de 2006 deixou
nítida uma situação que, até
pouco tempo, era conheci-
da apenas pelos funcionári-
os das agências bancárias. A
falta de respeito com que as
instituições tratam os bancá-
rios ganhou as páginas de
jornais por conta dos pro-
testos no Bradesco, que
através de um interdito
proibitório e do assédio mo-
ral desencorajaram os traba-
lhadores a exercerem o di-
reito de greve.

O banco “completo”, que
apoiou as apresentações do
Cirque de Soleil enquanto
pecava pela falta de funcio-

nários e ampliação da rede
avançada e de atendimento ele-
trônico, procurou criar emba-
raços aos grevistas.

Porém, o que se viu, foi o
protesto tomando as agências
através dos apitaços e protes-
tos dos trabalhadores, que fo-
ram às filas a fim de realizar de-
pósitos simbólicos para chamar

a atenção da população.
Ficou claro que o baixo nú-

mero de caixas sobrecarrega
os trabalhadores, e que a ma-
nifestação tinha, sim, funda-
mento também para o cliente,
prejudicado por um atendimen-
to de baixa qualidade - não por
culpa dos trabalhadores, mas
das condições a eles impostas.

Interdito do Bradesco abre espaço para protesto pacífico
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Vergonha : Saúde Bradesco
abandona seus usuários

Os meses de fevereiro e
março foram marcados pela
mobilização contra a precarie-
dade do Saúde Bradesco, que
completava um ano com pro-
blemas como a falta de profis-
sionais para atendimento médi-
co. Os baixos valores pagos
pelos procedimentos – com
uma tabela desatualizada –
afastou médicos, clínicas e la-
boratórios do plano de saúde,
deixando os usuários à deriva.

A situação, enfrentada em
caráter nacional (com campa-
nhas em outras capitais, como

Cuiabá/MT), levou a preocupa-
ções quanto à ocorrência de
problemas mais graves em
Campo Grande, onde, até, en-
tão, nem mesmo o pronto-aten-
dimento médico de clínicas pri-
vadas aceitavam pacientes do
Saúde Bradesco.

Várias negociações foram
deflagradas, no intuito de tra-
zer de volta para o atendimen-
to hospitais e clínicas particu-
lares, assim como obrigar o
Saúde Bradesco (pertencente a
um banco privado que se or-
gulha em faturar bilhões por

ano). Em abril, após protestos
realizados na porta das agên-
cias do banco pelo Seeb-CG/
MS, incluindo a distribuição de
panfletos, o Bradesco reativou
alguns convênios, como com o
Proncor e a Clínica Campo
Grande (este último anuncia-
do diante da disponibilidade de

profissionais e serviços).
O Sindicato se incorporou a

esta luta, e continua acompa-
nhando a situação, para que o
Saúde Bradesco ofereça a dig-
nidade aos trabalhadores do
banco, que pagam caro por um
serviço e, portanto, devem ter
um atendimento à altura.

O Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS e
Região e a Funsat (Fundação
Social do Trabalho) da prefei-
tura da Capital firmaram con-
vênio que teve por objetivo
permitir a inserção de profissi-
onais que deixaram a carreira
bancária novamente no merca-
do de trabalho. A assinatura do
acordo coroou negociações ini-
ciadas em maio, sendo realiza-
da no Seeb-CG com a presen-
ça do prefeito Nelsinho Trad
(PMDB) e da presidente da
fundação, Luiza Ribeiro.

A idéia, considerada “bri-

lhante” pelo chefe do Executi-
vo municipal, teve por meta
garantir que pessoas que pos-
suem experiência de mercado
tenham uma chance a mais de
conseguir um bom emprego.
Ex-bancários que tenham feito
parte da base sindical devem
entrar em contato com a enti-
dade para agendar uma entre-
vista no Sindicato, onde um fun-
cionário da Funsat tomará ci-
ência das habilidades e interes-
ses do candidato.

Edgard do Nascimento, de-
signado pela Funsat para atuar
no Seeb-CG na captação de
mão-de-obra, informou que

logo no primeiro mês de funci-
onamento do convênio mais de
30 ex-bancários procuraram o
Sindicato para utilizar o servi-
ço. Destes, dez foram envia-
dos à agências de emprego
parceiras, e outros três para
vagas existentes no cadastro
da fundação.

Ele ressaltou que uma das
dificuldades encontradas é a
requalificação profissional, pois
muitos trabalhadores deixam
de se atualizar. Além disso, al-
guns candidatos desanima com
as possibilidades oferecidas no
mercado (com salários entre
R$ 700 e R$ 1,5 mil).

Convênio encaminha ex-bancários para o mercado

No dia 5 de setembro, o
ministro Luiz Fux, do Superior
Tribunal de Justiça, recebeu em
seu gabinete o presidente do
Seeb-CG/MS, José Aparecido
Clementino Pereira e o asses-
sor jurídico da entidade, Ale-
xandre Moraes Cantero, para
discutir uma ação que tramita
no STJ desde 1995. Os repre-
sentantes do Sindicato, acom-
panhados do deputado federal
Nelson Trad (PMDB) pediram

pressa para que julgue o pro-
cesso sobre a correção do
FGTS dos bancários de Mato
Grosso do Sul e São Paulo.

Os trabalhadores do setor
nesses Estados pedem o paga-
mento das perdas dos planos
Bresser e Verão, e que já foi
julgada favoravelmente à cate-
goria em 1996. Porém, três
anos depois, os pagamentos
foram restritos à base filiada
até 1995 – excluindo aposen-

tados e desempregados. Essa
situação levou o Sindicato (com
outras entidades do Feeb) a
entrarem com agravo, conse-
guindo ganho de causa.

Porém, a CEF, responsável
pelo pagamento, entrou com
recurso de forma protelatória
no STJ, adiando o pagamento
aos contemplados. O ministro
Luiz Fux, relator da ação, pro-
meteu que analisaria o pedido
para acelerar o julgamento, di-

ante da situação difícil que mui-
tos bancários enfrentam.

Bancários das regiões da
Capital, Corumbá, Naviraí,
Ponta Porã e Três Lagoas seri-
am beneficiados com a ação.
Em toda a base da Feeb, esti-
ma-se que até dez mil bancári-
os serão atendidos. Por meio
de Lei Complementar, o gover-
no federal já havia autorizado
o pagamento parcelado dos
recursos do FGTS.

Sindicato discute com ministro do STJ ação sobre
ressarcimento de perdas do FGTS para bancários

Jurídico garante
direitos da categoria

Por meio do Departa-
mento Jurídico do Sindicato,
vários trabalhadores tiveram
direitos e empregos garanti-
dos. Um dos casos que cha-
mou a atenção envolveu uma
funcionária do Sudameris,
que é portadora de LER/Dort
e seria dispensada, não fosse
ação que alterou benefício de
auxílio-doença previden-
ciário para acidentário. A Jus-
tiça se posicionou em favor da
trabalhadora.

Cerca de 22 analistas da
CEF também se beneficiaram
com ação que lhes garantiu o
não-enquadramento em jor-
nada de oito horas diárias. A
alegação permitiu que os tra-
balhadores continuassem a
receber pelas horas extras a
partir da 6a. hora trabalhada.

Outra vitória envolveu
José Carrilho de Arantes, que
foi funcionário do Itaú por 12
anos, e a nove estava afastado
da categoria e não conseguia
fazer valer seus direitos. Ele
teve acesso a 40% de seu FGTS
e reposições de planos econô-
micos de anos anteriores. O
caso foi avaliado em dezem-
bro de 2005. Oito bancários
da ativa e desligados foram
beneficiados pela decisão, in-
cluindo moradores de
Miranda e Sinop/MT, locali-
zados pelo Seeb.
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Sindicato recupera infra-estrutura
Dentre as ações efetuadas

pelo Sindicato ao longo de
2006, talvez a de maior evi-
dência seja o esforço pela re-
cuperação da infra-estrutura
das sedes Administrativa e de
Campo. A entidade se viu obri-
gada a providenciar obras que
se faziam necessárias há anos,
mesmo diante das dificuldades
financeiras enfrentadas. Com
isso, os locais voltaram a estar
à disposição da categoria com
melhores condições de uso.

A Sede Administrativa con-
tou com serviços de caráter
emergencial e preventivo, por
conta das chuvas que castiga-
ram Campo Grande em dezem-
bro de 2005. Logo no início do
ano, foi construído um sumi-
douro de águas pluviais (para
evitar as constantes queixas de
vizinho ao acúmulo de água no
prédio). Também foram restau-
radas a fachada e a calçada,
com a construção de acesso
especial para deficientes físicos

e de um estacionamento para
motocicletas. O salão de fes-
tas passou por nova pintura,
para torná-lo mais aprazível
para os usuários.

As intervenções mais níti-
das, no entanto, foram realiza-
das ao longo do ano no Clube
de Campo da Capital. A caixa
d’água teve sua base recupe-
rada pois ameaçava ruir, e pas-
sou pela primeira higienização
desde que foi instalada, há qua-
se dez anos. O parque infantil,

cujos brinquedos apresenta-
vam riscos para os filhos dos
associados, também foi restau-
rado. O campo de futebol, uti-
lizado ao longo do ano para
diversos campeonatos, tam-
bém foi alvo de manutenção,
assim como as piscinas.

Depois de dois anos fecha-
do e sem nenhuma utilização
que não fosse a de “acumular
poeira”, o Ginásio de Esportes
foi reaberto para os associa-
dos ao Sindicato. Toda a es-

trutura elétrica e hidráulica foi
restaurada, com execução tam-
bém da pintura interna e exter-
na e troca do pavimento da
quadra. Para 2007, a expecta-
tiva é executar as obras do
Hotel de Trânsito – instalado
dentro do ginásio, para que es-
teja à disposição tanto dos as-
sociados do interior que neces-
sitam se deslocar à Capital
como para solicitações dos as-
sociados, caso necessitem hos-
pedar parentes na cidade.

Ao longo do ano, entidade investiu na recuperação das sedes Administrativa e de Campo em Campo Grande, para que fosse
possível oferecer um atendimento com qualidade aos associados. Patrimônio desgastado ao longo dos anos passou por
recuperação, que deve continuar em 2007: objetivo é promover a restauração do Hotel de Trânsito dos Bancários na Capital

O antes e o depois: após intervenções da
diretoria, infra-estrutura das sedes
Administrativa e de Campo foram
recuperadas, estando novamente à
disposição da categoria em plenas
condições de uso
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Investimento em informática garante
agilidade no atendimento aos associados

A atenção dada para a re-
cuperação estrutura do Sindi-
cato não se ateve apenas à
infra-estrutura física, com a re-
forma de prédios e aparelha-
mento de lazer. A “frente” res-
ponsável pela prestação de ser-
viços aos associados também
passou por uma “reforma”, com
a restauração e compra de no-
vos equipamentos, em especi-
al no setor de informática,
agilizando o atendimento e as-
segurando que documentos e
processos da categoria estari-
am em segurança.

O secretário de Organiza-
ção e Informática, Marco An-
tônio Martins Pereira, explicou
que o setor auxiliou na condu-
ção dos estudos que levanta-
ram as principais necessidades
do Sindicato, em especial no
setor de informática – uma vez
que os equipamentos e
softwares utilizados estavam
defasados. “Esse investimento
foi necessário para se implan-
tar uma gestão racional e sus-
tentável”, afirmou o secretário,
ressaltando que todas as secre-
tarias tiveram algum tipo de

aquisição.
Setores que, em compara-

ção com os demais, necessitam
menos de computadores, rece-
beram equipamentos atualiza-
dos, sem comprometer o de-
sempenho do trabalho.

Já as secretarias onde a de-
manda é maior receberam no-
vas máquinas, para garantir se-
gurança, controle e agilidade no
uso do banco de dados do Sin-
dicato.

Foram adquiridos um novo
servidor de rede central e uma
estação de trabalho (para de-

Teve início em janeiro de
2006 o processo de auditoria
interna nas contas do Sindicato
dos Bancários de Campo Gran-
de e Região, após a abertura
de processo licitatório (por
meio de carta convite) para
contratar a empresa responsá-
vel pelo serviço. A vencedora
– a Olímpio Teixeira Auditores,
Consultores e Peritos
Contábeis – efetuou uma gran-
de varredura nos levantamen-
tos contábeis e bancários da

entidade, apontando problemas
e medidas a serem tomadas
para melhorar a administração
interna.

A auditoria foi aprovada
pelo Conselho Deliberativo do
Seeb não para servir como uma
“caça às bruxas”, procurando-
se responsáveis pelo que viria
a ser identificado, mas sim ob-
ter um relatório confiável sobre
a origem e destino das receitas
da entidade, a ser utilizado na
melhoria da gestão interna.

Auditoria realizada com
aprovação de Conselho

Abertura das cartas-convite, que definiu a empresa responsável pelo processo

Ao longo do ano, o Sindica-
to dos Bancários promoveu
uma campanha para receber
novos associados, ampliando
assim a base sindical e fortale-
cendo como um todo a estru-
tura da entidade. Ao final des-
te ano, somam-se cerca de 300
novos filiados, número signifi-
cativo e que, na visão da dire-
ção geral, representa os acer-
tos feitos até agora na gestão
do Seeb.

O crescimento no número de
filiados não representa unica-
mente acréscimo financeiro
para a instituição, uma vez que
o Sindicato não é uma institui-
ção unicamente arreca-dadora,
mas a aplicação de recursos no
bem-estar de todos os que fa-
zem parte da vida da entidade:
os recursos que entram em cai-
xa custeiam as atividades jurí-

dicas, pleitos ocorridos junto a
outras entidades dos trabalha-
dores junto aos patrões, e, cla-
ro, o lazer – através da manu-
tenção da infra-estrutura e pro-
moção de eventos e campeo-
natos.

A adesão de novos filiados
ao Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancári-
os de Campo Grande/MS e
Região é possível de ser efetu-
ada nos horários de expedien-
te da instituição – de segunda
a sexta-feira, no horário co-
mercial, e aos sábados, até às
12h – por meio do telefone (67)
3325-0003. Também é possí-
vel através do representante do
Seeb em sua instituição. O iní-
cio do procedimento pode tam-
bém ser feito pela Internet, atra-
vés do site do Sindicato em
http://www.sindicario.com.br.

Campanha dá resultado e
Sindicato ganha novos filiados
Administração "Novos Rumos" consegue ampliar
a base sindical em Campo Grande e Região;
campanha para filiação de bancários é realizada
de forma ininterrupta ao longo do ano

O ano em que os
anônimos "aparecem"

O ano também teve mo-
mentos negativos por conta de
manifestações covardes e com
o único propósito de causar
desentendimentos. A panfle-
tagem apócrifa através de um
jornal com inverdades sobre
demissões e ataques diretos
contra a pessoa do atual pre-
sidente causou dúvidas a al-
guns filiados, que procuraram
a direção para esclarecimentos.

“O que preocupa não é o
conteúdo do panfleto, mas o
fato de que algumas pessoas
têm procurado iludir os traba-
lhadores com mentiras, escon-
dendo-se por meio do anoni-
mato para plantar a discórdia
sobre a austeridade de nossa
direção. Todas as contas e ati-
vidades do Sindicato estão à
disposição dos associados.
Basta que procurem a direto-
ria para obter informações”,
afirmou José Clementino Perei-
ra. “Construímos um sindicato
sério, responsável com seus
associados e seu patrimônio.
Infelizmente, o que seria moti-
vo de orgulho incomoda muita
gente”, complementou.

senvolvimento e manutenção
do software do Sindicato),
para a Secretaria de Organiza-
ção e Informática; além de três
novos computadores, para a
Secretaria de Imprensa e Co-
municação e Administração,
Secretaria de Relações com a
Comunidade e Secretaria de
Relações Sindicais e para a Se-
cretaria de Finanças – onde
também foi alocado um dos cin-
co computadores antigos, que
foram recuperados.

Os computadores foram in-
terligados por meio de uma
nova rede, mais rápida e aces-
sível apenas a quem realmente
necessita do acesso – ao con-
trário do que ocorria antes, ago-
ra o uso dos equipamentos e da
Internet foi racionalizado, para
evitar desperdícios e riscos ao

sistema.
Também foram aplicados

recursos na compra de novo
mobiliário, uma vez que os an-
tigos móveis encontravam-se
desgastados, alguns sem pos-
sibilidade de recuperação, bem
como novos aparatos de
informática e imagem para o
setor de Comunicação, Orga-
nização e Informática. A Secre-
taria Geral recebeu materiais
para a expedição das
carteirinhas (scanner, guilhotina
e plastificadora), tornando a
emissão mais rápida.

Todos esses investimentos
foram feitos paulatinamente, de
forma a não comprometerem as
finanças da entidade ao mesmo
tempo em que maximizaram e
otimizaram os recursos huma-
nos e de informática.

WWW.SINDICARIO.COM.BR
O PORTAL DE NOTÍCIAS DOS

BANCÁRIOS DE CAMPO GRANDE E
REGIÃO. ACESSE!
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Competições esportivas ocorreram ao longo do ano

Eventos, campeonatos es-
portivos e a disponibilização da
estrutura de lazer para os as-
sociados foram constantes ao
longo do ano para o Sindicato
dos Bancários de Campo Gran-
de e Região. Diversas ativida-
des foram promovidas com o
objetivo principal de integrar a
categoria, e contaram com a
receptividade dos associados,
que aderiram em peso.

O ano de 2006 teve início
com uma série de obras sendo
executadas na sede de Campo
do Sindicato, já com vistas para
a realização de festas e, princi-
palmente, campeonatos espor-
tivos. O mês de fevereiro, por
exemplo, foi marcado pela con-
clusão das obras no Ginásio de
Esportes, com a promoção de
partidas amistosas (envolven-

do o Colégio ABC e a AABB,
que representou o Estado na
Taça Brasil) e a convocação
para o primeiro Campeonato de
Futsal da categoria – disputa-
do por nove equipes e vencido
pelo Bradesco Zahran, após
uma série de jogos que resulta-
ram em 147 gols.

Outros campeonatos, como
o de veteranos, movimentaram
a categoria. Em julho, teve iní-
cio o Campeonato de Futebol
Society da categoria, promovi-
do também na sede de Campo
do Seeb. Dez equipes de ban-
cos instalados em Campo Gran-
de se habilitaram a participar da
disputa, sem dúvida a que mais
contou com a participação da
categoria, não apenas nas qua-
tro linhas, mas também na tor-
cida e nas confraternizações ao

final das rodadas.
A Copa de Futebol Society

estendeu-se até setembro, com
a final sendo disputada entre as
equipes do Panamericano e do
Mercantil do Brasil. Luciano
Lima, já na prorrogação,
garantiu ao Panamericano mais
esta conquista.

O calendário do Sindicato
foi encerrado em novembro,
com as finais do 1° torneio de
Futebol Veterano. O torneio

foi vencido pelo Panamericano,
que apareceu como o “adver-
sário a ser batido” em 2007 no
campo. Veja mais sobre este
título nesta edição.

O futebol não foi a única
atividade conduzida pelo Sin-
dicato, no que tange aos espor-
tes. No dia 1° de maio, por
exemplo, foi conduzido o pri-
meiro torneio de Vôlei de Areia
Misto da entidade, com seis ti-
mes. A dinamização das com-

Recuperado, Clube de Campo torna-se palco para
competições; desafios para 2007 são aumentar
participação e promover novos eventos

petições é uma das premissas
da atual direção esportiva, que
busca cada vez mais envolver
os associados em atividades.

O Sindicato também apoiou
ou participou de eventos de
outras entidades ligadas à ca-
tegoria, como o campeonato de
Futebol Society da APCEF,
disputado onde o time do Seeb
sagrou-se campeão – fazendo
também o artilheiro, Ramão, e
o melhor goleiro, Carlinhos.

“Foi um ano produtivo,
onde promovemos uma série de
atividades para motivar a
integração da categoria. Acre-
dito que 2007 pode ser um ano
muito promissor para a Secre-
taria de Relações com a Comu-
nidade, com a realização de
mais campeonatos e um
envolvimento ainda maior dos
bancários”, afirmou Edvaldo
Barros. Uma das metas é atrair
mais participantes para os tor-
neios, além de se criarem no-
vas competições.

Imagens do torneio de futebol da APCEF, onde o Sindicato foi campeão Panamericano, campeão do Society

Acima, time do Bradesco Zahran,
campeão do Campeonato de Futsal
em 2006

Reinauguração do Ginásio de Esportes, em fevereiro deste ano
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Expectativa é de se promover novos eventos em 2007

Sem muitas atividades
ao longo de 2006,
entidade deve retomar
calendário de
festividades

Como explanado em oca-
siões anteriores, as dificulda-
des financeiras e a falta de um
panorama adequado sobre as
receitas da entidade colocaram
em um “segundo plano” a rea-
lização das festividades alusi-
vas aos bancários desde a pos-
se da atual diretoria. O presi-
dente da entidade, José Apa-
recido Clementino Pereira,
preferiu cumprir com as obri-
gações financeiras que batiam
à porta da entidade ao invés
de “festejar o caos”. Porém,
diante das ações que visaram
efetuar o resgate financeiro do
Sindicato, a promoção de ati-
vidades festivas está de volta

às perspectivas da gestão, em
pelo menos três ocasiões – O
Dia da Mulher, Dia do Traba-
lho e o Dia do Bancário.

Neste ano, apenas a primei-
ra festa ocorreu dentro do
cronograma previsto, por con-
ta da organização da Secreta-
ria de Relações Sindicais, sob
responsabilidade de Neide
Maria Rodrigues. O setor sin-
dical conseguiu organizar um
grande evento no dia 8 de mar-
ço, com a presença de cente-
nas de pessoas à sede Admi-
nistrativa do Sindicato, em uma
noite marcada pela presença
maciça das homenageadas.

Além de um coquetel, sor-
teio de brindes e um desfile de
moda, as participantes pude-
ram acompanhar a palestra “A
mulher no movimento político
e sindical”, proferida por Sônia
Zaia, presidente do Sindicato
dos Bancários de Campinas/SP
e Região.

Categoria sentiu falta de confraternizações, admite presidente
O presidente do Sindicato,

José Aparecido Clementino
Pereira, comentou o fato da
entidade não promover even-
tos ao longo do ano e a reali-
zação de uma festividade, em
novembro, após a Campanha
Salarial Unificada. A confrater-
nização foi efetuada sem a
concordância de toda a dire-
toria – recebendo aval em as-
sembléia para ocorrer, mesmo
em uma data que não faz par-

te do “calendário oficial”.
De acordo com o presiden-

te, a auditoria concluída neste
ano comprovou a ausência de
recursos para a promoção de
eventos desde 2005, o que
impediu a realização das con-
fraternizações.

“Tivemos como prioridade,
diante das dificuldades finan-
ceiras, manter como maior ob-
jetivo as políticas sindicais,
com o fortalecimento das

ações sindicais e do nosso de-
partamento jurídico”, pontuou
Pereira.

Segundo ele, a administração
colocou como prioridade co-
nhecer o que se tinha como re-
ceita, despesa e dívidas. “E,
quando percebemos que tería-
mos condições de retomar o
setor social, esbarramos em al-
guma resistência por parte de
diretores, porque a festividade
estaria fora do calendário. Mas

achamos que era hora de per-
mitir que a categoria tivesse
também acesso às festividades,
importantes para integração da
categoria”, disse.

Clementino Pereira ressaltou
que as prioridades do Sindica-
to continuam as mesmas, mas
que agora há possibilidade de
se atentar para outros setores
fundamentais da entidade. “O
setor sindical continuará funci-
onando, e não perderemos de

vista os objetivos administrati-
vos e sociais. Primeiro coloca-
mos a casa em ordem, e agora
estamos prontos para atender
os setores da entidade”, com-
parou Clementino.

“Fizemos uma grande festa,
a primeira de muitas que pre-
tendemos fazer, porque de fato
temos e teremos muito a come-
morar daqui para a frente”, fi-
nalizou o presidente do Seeb-
CG/MS.

No alto, à esquerda, Sônia Zaia,
do Sindicato de Campinas e

Região, durante palestra no Dia
da Mulher promovido pelo

Sindicato de Campo Grande e
Região. As demais fotos são

referentes ao desfile realizado
durante o evento, que levou

centenas de pessoas à sede da
entidade
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SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários – En-
quanto os trabalhadores do
HSBC em todo o Brasil re-
clamavam da decisão do
banco em não pagar a cesta
de Natal dos trabalhadores
(referente a Vale Refeição
e Vale Alimentação), a di-
retoria da instituição finan-
ceira aprovou a reforma da
sala da presidência, no Edi-
fício Tower, em São Paulo/
SP. A “obra” teve orçamen-
to aprovado de R$ 700 mil
para mudar o gabinete do
presidente do banco no País,
Emilson Alonso – que terá
para si, segundo o SP Ban-
cários, uma cadeira de R$ 5
mil.

Paulo Rogério Cavalcan-
te Alves, diretor do sindica-

HSBC gasta R$ 700 mil com gabinete do
presidente, mas não paga cesta de Natal

to paulistano, ressaltou que
“A direção do HSBC se limi-
te a dizer que não faz parte
da política do banco ofere-
cer ao funcionário a cesta de
Natal. O banco responde
com negativas às reivindica-
ções dos bancários. Mas
quando se trata das deman-
das dos diretores e do presi-
dente, são extremamente ge-
nerosos”.

A última reunião promo-
vida para discutir o tema
ocorreu em 28 de novembro.
Na ocasião, o sindicato, a
Contraf/CUT e a Comissão
de Organização dos Empre-
gados se encontraram com a
direção do banco que, por
carta, negou as reivindica-
ções da categoria.

Informe Bancário

Negociação realizada no iní-
cio de dezembro em Brasília,
entre representantes da
Contraf/CUT e da Caixa Eco-
nômica Federal discutiram os
critérios de cargos técnicos
comissionados, assessora-
mento e de avaliadores de pe-
nhor. As propostas apresenta-
das forma consideradas melho-
res do que as previamente apre-
sentadas pela CEF às entida-
des sindicais, conforme pontuou
a assessoria da Contraf.

Para cargos técnicos e de
assessoramento, a Caixa pro-
pôs o uso do metido de
avaliaçãoanual por GPC (Ges-
tão por Competência), já utili-

zado no sistema de promoção.
Plínio Pavão, diretor da Contraf
e coordenador da Comissão
Executiva dos Empregados da
Caixa, o procedimento pode ser
considerado seguro, por permi-
tir ao empregado ser avaliado
por ele mesmo e amigos indi-
cados, além do gestor.

No caso dos avaliadores de
penhor, considerada mais pro-
blemática, a nova proposta
oferecida pela CEF superou a
sugestão anterior, rejeitada
porque deixava com os
gestores a decisão pela promo-
ção, o que poderia ser feito de
forma subjetiva e causar pre-
juízos aos trabalhadores. A

nova proposta da Caixa é de
que a avaliação ocorra em qua-
tro etapas: manifestação de in-
teresse, análise funcional, ava-
liação do gestor e análise
curricular. O peso da avaliação
funcional será superior ao dado
pelo gestor, sendo que a
Contraf defende que essa pro-
porção seja de 70 para 30 em
favor da avaliação.

A Caixa prevê a criação de
180 avaliadores nível sênior em
2007, com data de referência
em janeiro. Quem não for clas-
sificado para ocupar as vagas,
será relacionado em um banco
de habilitados para as ocupar
no futuro.

Caixa discute com sindicatos novos
critérios de promoção em três setores

Apesar de alguns avanços
nas últimas conversações, a
Caixa continua inflexível em sua
posição de não revogar as pu-
nições para os bancários de
cargo técnico que foram à Jus-
tiça para garantir a jornada de
seis horas. A avaliação é de que
o resultado da reunião no dia
21 de dezembro foi um “retro-

cesso”. Os bancários apresen-
taram sua indignação com a
Circular Interna 293, que de-
termina a alteração da jornada
de trabalho de oito para seis
horas, com redução salarial aos
empregados que possuam re-
clamação trabalhista para redu-
ção de jornada.

“Salientamos o absurdo que

é essa CI. A atitude da Caixa é
antidemo-crática na medida em
que pretende cercear dos em-
pregados um direito de recla-
mar na Justiça um dano que a
empresa lhe causou”, disse Pa-
vão. A perspectiva é de que a
CEF venha a fazer novos pro-
testos e mobilizações, até que
a Caixa revogue a medida.

Impasse na redução de jornada dos técnicos

Tema recorrente nas últimas
reuniões, o Saúde Caixa tam-
bém foi abordado no último
encontro entre representantes
do banco e dos funcionários. Os
bancários discutem uma forma
de se resolver o problema do
sistema de informação da
Gesad, que desde 2005 não
apresenta balancetes atualiza-
dos das contas do plano, e sim
projeções – devido a falta de
uma empresa para corrigir o sis-
tema.

A CEF informou que foi for-
malizada a contratação,
comprometendo-se a reverter
o problema até o meio do pró-
ximo ano.

O banco também se com-
prometeu a avaliar a instalação

dos comitês de credenciamento
e descredenciamento por Geris;
entrega mensal de balancetes
aos membros eleitos no Con-
selho de Usuários; promover
campanha para valorização do
Saúde Caixa, e resolver os pro-
blemas das dívidas “impagá-
veis” e da forma de cobrança
das participações.

Reajuste – Reajuste – Reajuste – Reajuste – Reajuste – No dia 21 de
dezembro, durante nova roda-
da de negociações, a Caixa
Econômica Federal rejeitou a
proposta de reajuste da men-
salidade de dependentes indi-
retos do Saúde Caixa.

Os representantes dos tra-
balhadores sugeriram que o
valor passasse dos atuais R$

Problemas no Saúde Caixa são discutidos em reunião
42,32 para R$ 70, com o va-
lor do teto subindo para R$
1.432. A CEF concordou com
o valor das mensalidades, mas
apresentou valor para o teto de
R$ 1.860. A questão deve ser
levada ao Conselho Diretor da
Caixa Econômica.

Representantes da Contraf
na reunião defenderam que fal-
ta sustentação para a propos-
ta da Caixa.

“A direção ainda está tra-
balhando com números
projetados, porque desde
2005 o sistema não está funci-
onando. Já a nossa proposta se
baseia em dados concretos,
como a inflação médica e o re-
ajuste da tabela médica, que
perfazem 21%”, disse Pavão.

SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários –SP Bancários – Os comissionados de oito horas do
Banco do Brasil terão acertada a gratificação de função em
janeiro de 2007, conforme resultado da reunião entre a
comissão da empresa, Contraf/CUT e o Sindicato de São
Paulo/SP e Osasco. O encontro, promovido no dia 20 de
dezembro, também deliberou que a estrutura salarial será
levada em consideração no caso dos comissionados de seis
horas. Os bancários também conseguiram garantir o paga-
mento da verba fixa de R$ 30, acertado na campanha sala-
rial de 2004.

Gratificação dos comissionados do BB

O Bradesco foi condenado a pagar indenização de R$
150 mil a uma ex-funcionária, que alegou ser vítima de as-
sédio moral. Joyce Dias Macedo receberá uma quantia re-
ferente a 100 vezes o valor de seu último salário. De acor-
do com o site Espaço Vital, a juíza Márcia Novaes Guedes
considerou que o banco usa um ‘cruel modelo de gestão”,
levando os trabalhadores a acreditarem que, produzindo à
exaustão, terão seus empregos poupados e garantidos.

Joyce Macedo foi contratada como escrituraria da agên-
cia de Guanambi/BA, e no último período de trabalho exer-
cia função de caixa. Além disso, a juíza criticou o fato de
que o banco abria suas portas uma hora antes do expedien-
te, além de instalar caixas eletrônicos em pontos estratégi-
cos, para evitar a aglomeração de clientes. “Se há filas, é
porque não há pessoal suficiente para atender a clientela
durante o expediente, e se a autora cumpria jornadas de
nove horas não pode ser considerada improdutiva”.

A ex-funcionária teria apenas 15 minutos de intervalo
por dia para repouso e alimentação, e solicitava auxílio aos
colegas mais experientes para cumprir as metas. “O banco
não contrata vendedores, contrata escriturários”, afirmou
a juíza. Já há recurso do banco no TRT/BA.

Bradesco é condenado por assédio moral
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Após cerca de dois meses
de disputas intensas entre as
seis equipes participantes
(HSBC, Bradesco, Unibanco,
Banco do Brasil, Mercantil do
Brasil e Panamericano), chegou
ao fim a primeira edição da
Copa Veterano de Futebol
Society dos Bancários, realiza-
da na Associação Brasil (dos
funcionários do HSBC). As dis-
putas tiveram início em 17 de
setembro, terminando no dia 5
de novembro com as finais.

O secretário de Relações
com a Comunidade do Sindica-
to dos Bancários da Capital e
Região, Edvaldo Franco Bar-
ros, ressaltou que os jogos fo-
ram muito disputados, ao mes-
mo tempo em que forma mar-
cados pelo respeito e a lealda-
de entre os adversários.

A disputa pelo terceiro lu-
gar envolveu as equipes do
Unibanco e o HSBC. Os joga-
dores do Unibanco levaram a
melhor, vencendo por 5x2. Já

Esportes

Panamericano é o campeão da 1a Copa
Veterano de Society dos Bancários

a “briga” pelo título envolveu
os times do Panamericano e
Banco do Brasil. O resultado foi
a maior goleada de todo o cam-
peonato: 7x2 em favor dos jo-
gadores do Panamericano, que
faturaram o título.

O primeiro campeão da
Copa Veterano também deixou
o torneio com os melhores ata-
cante e arqueiro. Enquanto
Orlei garantiu a defesa menos
vazada para o Panamericano,
Marcio balançou as redes dos
adversários por 12 vezes, con-
quistando a artilharia.

A competição encerrou o
calendário oficial de eventos do
Departamento de Esportes do
Sindicato dos Bancários, mar-
cado por vários eventos ao lon-
go do ano. A expectativa é de
se repetir os torneios promo-
vidos em 2006 no próximo ano,
esperando assim uma participa-
ção ainda maior da categoria -
que neste ano ficou dentro das
expectativas.

Time aplicou a maior goleada de todo o torneio na
final. Orlei, goleiro do Panamericano, e Marcio,
artilheiro, terminaram como melhores do certame
disputado por seis equipes desde setembro

O Conselho Monetário Na-
cional adiou o início da entrada
em vigor da conta-salário, dis-
positivo pelo qual os trabalha-
dores poderão transferir sem
custo dinheiro do banco em que
recebem o salário para a insti-
tuição financeira com a qual
operam. A conta-salário pas-
saria a estar à disposição dos
trabalhadores em 1° de janei-
ro, porém, com a medida do
CMN, só começará a ser usa-
da pelos trabalhadores da ini-
ciativa privada a partir de 2 de
abril de 2007.

Conforme informações da
Agência Folha, empresas que já
possuíam em 5 de setembro
contratos com os bancos para
pagamento do funcionalismo
terão mais prazo ainda para
aderir ao dispositivo: nesses
casos, a conta-salário poderá
ser utilizada somente a partir de
1° de janeiro de 2009.

Ainda de acordo com a Fo-
lha, a medida foi tomada de-
pois de bancos e Estados pres-
sionarem o governo federal
para adiar a medida. No caso
das instituições financeiras, a

alegação era de que não hou-
ve tempo para adaptar os sis-
temas à mudança, apesar da
medida ter sido anunciada há
cerca de três meses. Já para o
poder público, o argumento
teve caráter financeiro, permi-
tindo-lhes “negociar” a folha de
pagamento com bancos.

O CMN, atendendo a Es-
tados (e como efeito cascata
os município) excluiu os servi-
dores públicos da conta-salá-
rio. Esses servidores só pode-
rão utilizar esse serviço a par-
tir de 2012. Até lá, o leilão de

folhas de pagamento do setor
público continua permitido.

Porém, para utilizar desse
prazo extra, os governadores
e prefeitos devem prever nos
contratos de leilão a isenção
aos servidores na transferência
de créditos, saques e não co-
brar tarifa pelo talonário de
cheques ou pelo cartão de mo-
vimentação.

Outro grupo que está fora
da conta-salário são os aposen-
tados e pensionistas do INSS.
Porém, neste caso, já é previs-
ta a portabilidade – isto é, o

beneficiário pode receber em
outro banco, a partir de opção
feita na Previdência Social.

Quando criou a conta-salá-
rio, o governo federal anunciou
o novo dispositivo como uma
forma de se fomentar a com-
petição entre as instituições fi-
nanceiras em operação no Bra-
sil, diante da facilidade do
correntista que só utiliza a conta
para sacar salários em mudar de
banco. Seu vigor levaria, por
exemplo, os bancos a baixarem
tarifas e o ganho bruto com
operações de crédito.

Finanças

Conta-salário só entrará em vigor a partir de abril de 2007
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